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O educador educa a dor da falta. Educa 
fome do desejo. O educador educa a  dor da 
falta cognitiva e afetiva para a construção do 
prazer. É da falta que nasce o desejo. 
(Freire, M, 2008, p. 31) 

 

 

 

 



 

RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão tem como objetivo compartilhar a minha trajetória 

de busca, o meu resgate das memórias e histórias e apresentar as ferramentas 

que encontrei durante a formação no Curso Normal Superior - Licenciatura em 

Educação Infantil do Pró-Saber. Educar é uma aposta no outro, é criar 

possibilidades para a construção no coletivo e com o diferente. É oportunizar 

momentos de trocas, experienciar cada instante, acolher os saberes distintos e 

refletir a teoria na prática junto. O educar nesta concepção democrática exige a 

formação continuada de seus educadores, o fazer e o pensar cada etapa do 

processo de aprendizagem no grupo. Neste estudo, posso dizer que o 

educador deve assumir o papel de pesquisador, aquele que investiga e tem 

como foco o educando em construção.  

 

Palavras-Chave: História;  Memórias;  Trocas;  Formação; Educar . 
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9 

 
INTRODUÇÃO 

 
Hoje escrevo um novo capítulo da minha história dentro de uma 

concepção que me fez acreditar em uma educação de qualidade, onde ouvir, 

refletir, planejar e avaliar é um amplo caminho de oportunidades para meu 

desenvolvimento como professora. 

Neste trabalho de conclusão do curso, tenho como objetivo mostrar todo 

o meu percurso de busca de conhecimento para conquistar uma educação 

transformadora, significativa e que aposta em cada criança da minha sala de 

aula. 

No primeiro capítulo, trago minha trajetória como educadora e educanda 

antes do meu ingresso no Pró-Saber; além disso, abordo  minha busca de cura 

diante das incertezas e inquietações em torno das concepções de ensino, falo 

das marcas de uma educação autoritária, trago algumas dúvidas e compartilho 

como o acolhimento da instituição me ajudou, com a potência do registro 

reflexivo. a ressignificar o resgate das memórias de infância entrelaçando-as 

com minha prática de educadora  No segundo capítulo, socializo sobre a 

desconstrução de um olhar para o desenvolvimento das crianças cristalizado, 

valorizo a importância dos instrumentos metodológicos propostos por Madalena 

Freire na construção que se faz a partir dos interesses das crianças de 

educação infantil e mergulho no que vivenciei no Pró-Saber no exercício de 

rever a prática de educadora. 

Já no terceiro capítulo, apresento a importância da reflexão docente, por 

meio de alguns registros sobre a minha prática, valorizo o planejamento, os 

instrumentos metodológicos e compartilho um projeto de resgate das 

brincadeiras construído junto com as crianças.    

Com esta pesquisa, reconheço que estou me transformando no fazer 

pedagógico, vejo que a tomada de consciência é de suma importância para os 

próximos passos e projetos na educação infantil. Hoje compreendo que não 

quero apenas transmitir conhecimentos, mas desejo oportunizar possibilidades 

para que cada criança se torne autora dos seus pensamentos e do processo de 

aprendizagem. Como defende Paulo Freire (1996, p. 25) é preciso “saber que 
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ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para sua 

própria produção ou para a sua construção.” 

Por fim, desejo com esta monografia valorizar a prática docente, 

trazendo a vida para dentro da minha sala de aula, assumindo o papel de 

pesquisadora a fim de inovar as práticas pedagógicas. Quero construir uma 

nova história no meu ato de educar e aprender, que aposta na diversidade 

cultural, com suas origens e toda ancestralidade.  
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1  MEMÓRIAS E BUSCA DE UMA EDUCADORA  
 

Me chamo Denise de Carvalho, tenho 48 anos de idade, nascida e 

moradora da comunidade da Rocinha. Sempre tive um olhar diferente para 

algumas questões que envolvem as crianças, principalmente as bem 

pequenas. Fui convidada a trabalhar com a educação infantil em 2001, 

embora meu sonho não  fosse  esse.  

Meu sonho era fazer Psicologia, a fim de entender melhor as emoções 

das crianças. Ficava horas e horas olhando para minha irmã, que tem uma 

deficiência neurológica. Ela brincava sozinha, sorria sem motivo aparente, 

para o nada e isso despertou o meu desejo de fazer Psicologia, tendo o 

objetivo de ajudar. Posso afirmar que minha irmã foi uma das minhas 

inspirações para ingressar na educação.  

Minha mãe, como a maioria das famílias na época, demonstrava 

resistência e não aceitava que a minha irmã tivesse alguma deficiência. Com 

isso, ela não frequentou nenhuma escola e não sabe ler e nem escrever. 

Inspirada nela, ampliei o meu desejo de fazer  algo e, assim, fui em busca de 

um novo caminho.  

Os cursos entraram em cena, em 2008, quando participei do Rio 

Voluntário, curso de Educadores Infantis-CEI. Em seguida, o III Encontro de 

Formação para Profissionais de Creche.” Cuidando de Quem Cuida”, 

promovido pela ONG Casa da Árvore.  Ainda frequentei o curso de Extensão 

“A  Creche e o Trabalho Cotidiano com  Crianças de 0 a 3 anos”, ministrado 

por professores do Curso de Especialização em Educação Infantil e 

administrado pela Coordenação Central de Extensão-CCE, da PUC-Rio e 

depois continuei na busca por formação.  

Cheguei ao Pró-Saber com muitas dúvidas e com meu emocional  

abalado, pois  tinha apenas 5 meses do falecimento da minha filha. Achava 

que não chegaria até aqui. Quando entrei, senti que precisava estar nesse 

lugar para curar minhas incertezas e para ampliar minhas inquietações.  Entrei 

com medo, mas fui, descobri, renovei sonhos e comecei a sonhar de novo. 

A chegada em si e o acolhimento que a instituição nos apresenta é 

único, diferenciado e, posso dizer que esse lugar me fez dar o devido valor ao 
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meu nome, pude escavar as minhas memórias, tanto da vida pessoal como 

profissional e conhecer minha história. 

O curso me ajudou a avaliar minhas ações em sala de aula e vejo que 

os educandos são reconhecidos como protagonistas do seu processo de 

aprendizagem. Essa formação me fez refletir, despertar e construir um olhar 

cuidadoso, sensível para os outros presentes no âmbito escolar, acolhendo a 

dor, o sorriso de cada um e a história. Essas são ações indispensáveis no ato 

de educar e aprender. Devo enfatizar que o curso me deu força e coragem 

para caminhar tanto no aspecto emocional quanto no profissional.  

Entro na faculdade com 20 anos na área da educação e incomodada 

com os modelos de educadores que observo na minha prática docente. 

Começava a perceber que as crianças eram conduzidas a fazer o que o 

professor queria, sem ter chance de compartilhar o que já sabiam, seus 

desejos, suas inquietações ou curiosidades. Esse era meu pensamento 

quando ainda era auxiliar de turma, mas havia muita resistência e muitos 

bloqueios para que pudesse ser ouvida. Os professores eram autoritários.  

Uma das minhas maiores inquietações era observar atividades, com 

folhas de A4 direcionadas a crianças de 2 anos de idade. Será que é 

adequado? O tamanho dessa folha é suficiente? Qual seria a intenção dessa 

proposta?   

Refletia que o ato de educar exige do educador pesquisa, intenção para 

cativar a curiosidade das crianças. Paulo Freire (2001) reforça que tanto a 

Autonomia como o Ensinar exigem pesquisa. 
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses 
que-fazeres se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino 
continuo buscando, reprocurando. Ensino porque busco,porque 
indaguei,porque indago e me indago. Pesquiso para constatar, 
constatando, intervenho, intervindo, educo e me educo Pesquiso 
para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar 
novidades.(Freire, P, 2011, p. 14). 

 

Sempre quis estudar, aprender coisas novas, mas a vida não é  do jeito 

que a gente  quer. Para mim, estar nesta faculdade é resultado de muito 

desejo, muita persistência e foi muito desafiador. Já estava quase desistindo 

dessa profissão, pois todo ano letivo eram as mesmas coisas, o mesmo 

desenho, as mesmas fórmulas construídas por pessoas que nunca estavam 
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em sala de aula, com a ideia de que tudo e qualquer coisa está bom para 

crianças.  

No Pró-Saber e com essa pesquisa, reflito sobre a importância dos 

modelos na formação humana. Vejo que diante de modelos de educadores, 

que não apostam na formação continuada, sem intencionalidade em suas 

práticas pedagógicas, a criança assume um papel passivo, sem voz e nem vez 

de contar sua própria história no ambiente escolar. 

Sou grata pela oportunidade de estudar e porque estou construindo 

dentro de mim uma professora a quem nunca fui apresentada na minha vida de 

educanda. Posso dizer que conheci apenas alguns modelos de professores 

autoritários e isso causa desconforto. 

Com o Pró-Saber, sinto que estou me tornando aquela professora que 

vai além de apontar os erros de seus educandos, que faz pensar, que reflete 

sobre o que faz e constrói junto das crianças, mostrando que os erros são 

indispensáveis para os avanços de aprendizagem e fazem parte do processo. 

 Nessa caminhada de quase três anos, muitas vezes vieram na minha  

cabeça  frases do tipo: “Chega! Já tenho um trabalho, meus netos são 

pequenos e precisam de mim”. Quantas vezes chorei sozinha, quantas vezes 

me desesperei, por medo de não conseguir, por medo de não saber falar. 

Ao mesmo tempo, me vinha a lembrança de quem não me deixou 

desistir e me ajudou a encontrar o que realmente eu queria: a professora Eliza 

Medeiros Pirozzi, fundadora do Centro comunitário - União faz a força. Mulher 

de fibra, garra, líder comunitária, que sabia convocar o povo para a  luta, 

matriarca da creche, ela foi minha primeira professora e mestra de valores da 

vida.   

Ela não era rica, contudo, mesmo sem grandes posses, ela dizia: “ - Sou 

rica por dar o meu melhor como educadora, por brigar para que a educação 

seja direito de todos”. 
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Fotografia 1- Minha primeira professora 

 

Fonte: Acervo da autora. Fotografia tirada por Denise de Carvalho, CEUFF, 2024. 
Esta foto representa um passado que está no meu presente,remete também todo meu 
aprendizado aqui no pró-saber . 
 
 

Hoje, nesta pesquisa, entendo cada passo que dei. Coloquei algumas 

barreiras durante o curso, pois sempre na minha cabeça vinha um 

pensamento: Por que estou estudando?  

Estudar exige disciplina, rigor, entrega e coragem. A monografia me 

ajuda a entender porque não desisti e segui adiante com o desejo de ser uma 

professora mais forte, criativa e que aposta em cada criança, assim como a 

professora Eliza Medeiros Pirozzi apostou em mim. 

Assim como ela, desejo inspirar outros colegas professores no estudo e 

no enfrentamento diário para tornar a educação significativa e de qualidade. 

Espero que os colegas de profissão não desistam, insistam, inovem e sejam 

como estrelas de uma constelação, a fim de acender o brilho e o desejo de 

cada criança presente em sua sala de aula. Que a luz da curiosidade se 

intensifique! 
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2 O ENCONTRO DE NOVOS CAMINHOS 
 

Mesmo que o reconhecimento de nossa profissão seja pequeno, não 

importa. O valioso é persistir, perseverar, buscar compreender: Para quê? Por 

quê? Que professoras desejamos ser? O caminho não é fácil, essas 

inquietações precisam ser levantadas em cada ação em sala de aula. 

O Pró-Saber me mostrou a importância de ser professora e o poema de 

minha autoria intitulado “Para saber quem é você” reflete sobre isso:   
 
Pergunta o Pró-Saber: Por que escrever?  
Quem foi você como educando?  
Que pergunta difícil de responder. 
Alguém respondeu: foi difícil estudar, porque tive que trabalhar.  
Vem à minha memória lembrar: “ah já tive nesse lugar”. 
Pergunta o Pró-Saber: 
Que lembranças você tem de sua professora? 
ogo lembro da minha professora, Maria Elizabeth, e dos carimbos de 
estrelinhas. Que saudade que me dá! 
Pergunta o Pró-Saber e eu só fico a chorar, com as histórias lindas 
que o grupo veio a contar. 
Essas histórias são memórias  que o Pró-Saber me fez escavar, 
memórias que  eu nem queria lembrar. 
Ah, o Pró-Saber me fez ver que memórias esquecidas poderiam 
enriquecer meu viver. 
Que memórias  esquecidas mostrariam quem eu quero ser. 
Que memórias esquecidas abriram caminhos que trilhei e não trilhei. 
Ah, Pró-Saber, que saudade vou ficar! 
Mas meu caminho vou trilhar com a certeza de que vou constelar por 
onde eu passar, com tudo que daqui vou levar… 
(Carvalho, 2024). 

 

 
A formação me fez montar o mosaico mais lindo e perfeito da minha 

história. Primeiro, me quebrou em vários pedaços, me espalhou, tirou e 

acrescentou outros pedaços, me fez perceber que, para construir é preciso 

desconstruir. Neste monta e desmonta, me sinto transformada e a partir da 

escavação da infância e das memórias de brincadeiras como pular corda, 

brincar de bonecas, pular amarelinha e pique pega. Nunca imaginei que as 

minhas brincadeiras de infância fossem memórias tão importantes. Hoje 

compreendo que as memórias libertam, fortalecem e marcam nossa história.  

A metodologia do Pró-Saber reconstruiu minhas memórias, me 

incentivou a valorizar meu nome e o encontro com a Literatura foi fundamental 

para essa construção.   
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A cada história lida nas disciplinas narra um pouco da minha trajetória, 

mas vou focar na Oficina  de Leitura  e  Escrita, com a professora  Liana 

Castro. Não é demagogia dizer que há talento e estudo nesta instituição para 

fazer a escolha dos professores. Na escavação feita na pesquisa que fizemos 

para escrever a monografia, lembrei do livro de Mem Fox e Julie Vivas (1984), 

que conta a história de um menino chamado Guilherme Augusto Araújo 

Fernandes, que buscava as memórias de uma senhora que vivia no asilo.  

O menino utiliza alguns objetos com a missão de recuperar a memória 

perdida da Sra. Antônia Maria Diniz Cordeiro.  A narrativa guardada em um 

livro inspira pensar também na importância da leitura e da escrita para a 

formação humana. Pois, compreendo que o educador necessita oportunizar 

atividades com a presença ativa da literatura no seu fazer pedagógico. O 

mergulho nos personagens, nos medos e nas alegrias vivenciadas durante 

cada leitura auxiliam na desconstrução e devem orientar a escolha de títulos 

relevantes para o público da educação infantil.   

Com as propostas das disciplinas do curso vejo que o meu ensinar se 

transforma. Compreendo atualmente que tornar o mundo literário acessível, 

vivo, atraente e diversificado é um objetivo indispensável no ato de educar e 

aprender. Aliás, é necessário encantar o outro para a leitura e a escrita. Posso 

dizer que, assim com aquelas professoras que eu tanto criticava, antes da 

formação, havia em mim um olhar diferente do tenho agora. Era um olhar 

autoritário, que não me deixava escutar as preferências ou escolhas das 

crianças. 

 
Fotografia 3 – Guilherme Augusto Araújo Fernandes 

 

Acervo da autora- Denise Carvalho, 2023 
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Hoje, valorizo os projetos literários, em minha prática de educadora. 

Após as  observações das falas das crianças e suas famílias, compreendo que 

a falta de hábito pela leitura está relacionada à falta de acesso aos livros e, 

com isso, tenho como meta ampliar e disponibilizar mais leituras. Essa foto 

abaixo compartilha uma estratégia que realizei. Ler é brincar, reinventar, 

ampliar e se aventurar. 
 

Fotografia 4- Projeto Literário. 

 

Acervo da autora, Denise de Carvalho, Abril   2024  
 

A observação é um dos instrumentos metodológicos que venho ressaltar 

como ferramenta que auxilia a prática docente. Os outros são: registar, avaliar 

e planejar, ações primordiais para o fazer pedagógico, pois possibilitam o 

exercício da reflexão, construção e apropriação da disciplina intelectual.  

O educador na escola, assumindo qualquer função, seja  professor, 

coordenador ou  diretor, é um profissional do conhecimento, um estudioso e um 

intelectual. Ele tem o compromisso de oportunizar às suas crianças atividades 

que desafiam o pensar e as brincadeiras que fazem parte do processo de 

descobrir o mundo.  

O resgate das vivências de infância ajudam no olhar docente e hoje 

consigo valorizar essa possibilidade de construção do conhecimento. Relembro 

de uma atividade importante na formação, feita com a professora Claudia 

Sabino. Ela propôs que pensássemos na formação, conteúdos e experiências 
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para então observar a prática atual de educadora. Escolhi mergulhar nas 

brincadeiras.   

Com a disciplina “O brincar e sua importância na Educação Infantil”, com 

Cristina Porto, pude entender que o brinquedo é considerado um objeto de 

cultura o que me fez ver que posso trazer também o brinquedo e as 

brincadeiras mais simples para dentro da instituição em que trabalho.  

A interação, a simplicidade e a criatividade são recursos presentes no 

ato de brincar. Os brinquedos inventados, como por exemplo, uma boneca de 

espiga de milho, uma lembrança de infância da colega Jaiza, me possibilitaram 

um novo mergulho na minha própria história. Essas aulas me mostraram que a 

imaginação necessita ganhar mais espaço na sala de aula. Aliás, na minha 

época, quase ninguém tinha tv e eu não gostava da boneca apresentada pela 

propaganda.  

Devo dizer que a disciplina me fez ver e me conduziu a refletir também 

sobre o valor de cada brinquedo e de cada brincadeira que as crianças criam. 

Aprendi a valorizar o espaço que elas constroem para esses brinquedos e 

brincadeiras. Minha criança interior foi valorizada. E, pensando nesse 

despertar, passei a ver o brincar das crianças de minha turma como a atividade  

mais importante do dia. 

Meu olhar curioso se ampliou sobre o brincar e agora consigo observar 

com cuidado os comportamentos, cada gesto, as disputas para avaliar o  

desenvolvimento e a interação do grupo nas conversas.  

Assim que entrei na creche para trabalhar, a turma em que fui locada era 

de maternal 2. Todos os dias, os pequenos brigavam por uma lata de extrato de 

tomate do elefante, que ficava no cesto  de brinquedos.  

Eu fiquei anos contando essa história para  várias pessoas, sem saber  

o que havia por trás dessas brigas, pois  pensava: “ - Se no cesto tinha  tantos 

brinquedos, por que brigar por uma lata?” Isso me afetou tanto, que lembro até 

hoje. 

Porém  a resposta só veio ano passado, vimos o filme “O Balão 

Vermelho" de Albert Lamorisse (1956), que não é sobre coisas, não  é  sobre 

balão e nem sobre lata, é sobre o modo como algo é ofertado e o momento que 

é ofertado. 
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Na minha turma atual, por exemplo, percebo como as crianças jogam os 

brinquedos no chão, preferindo brincar com a caixa, transformando-a em cama, 

carro ou chapéu para enfeitar a cabeça.  A imaginação está presente sempre 

que estão nos pares, pensando e recriando o mundo que as cerca. 
 
Fotografia 5 – A Caixa 

 

  Fonte: Acervo da autora. Fotografia de Denise Carvalho,Rio de Janeiro, 2024. 
 

No estudo me deparo com o  texto “A melancia, o cinema e as crianças” 

de Solange Jobim e Souza (2007). A fala de Clarice Lispector, trazida pela 

autora, me faz relembrar uma cena que vivenciei com meu neto Levi Henrique. 

A caminho de casa, ele avistou um cocô de cachorro e falou: “- Mãe1, 

olha uma família de cocô: o pai, a mãe e o filho!” Eu parei para observar e, 

embarquei, acolhendo suas hipóteses. Constatei que realmente eram de 

tamanhos distintos.  Acredito que se eu não tivesse esse olhar que tenho 

agora, não teria valorizado esse momento e falaria logo para ele parar de ser 

nojento.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

1 Meu neto me faz de mãe, pois mora comigo.  
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Fotografia 5 – Melhor beijo 

 

Fonte: Acervo pessoal Fotografia de Denise Carvalho. Rio de Janeiro, 2024 
 

A ligação entre a fala de meu neto e o texto, no meu entender, me 

ajudou a mergulhar no mundo dos cineastas, dos escritores de contos e de 

poesias, que assumem um olhar que aposta e acolhe as falas das crianças, 

assim melhorando o diálogo. Levo para vida o que aprendi nessas aulas, 

porque vejo agora que o brinquedo da infância não é só um mero brinquedo, é  

memória.  

Essa escavação que me fez valorizar os pequenos detalhes, que, na 

minha prática, eram vistos como coisas sem sentido, coisas para ocupar o 

tempo, como a escrita de criança pequena, por exemplo. Alguns trechos trazido 

na disciplina de Oficina de Leitura e Escrita do livro “Por Parte de Pai”(Queirós, 

2012), me ajudam a expressar o que quero dizer.  A história é de um neto 

contando a história de seu avô, que fazia de sua casa um diário, onde escrevia 

em  todas as paredes todos acontecimentos da cidade. Ela  trouxe a memória 

de quando eu tinha apenas 6 para 7 anos de idade e morava em uma casa 

bem pequena em que minha mãe se levantava da cama para termos espaço 

para poder brincar. Meu irmão mais velho me ensinava a escrever e desenhar 

no próprio estrado da cama, ali em pé em uma parede de madeira, isso por 

volta de 1982. Acompanhada por essa memória, volto à minha prática e 

observo os espaços que oferecemos para nossas crianças. Reflito sobre a 

importância de oportunizar espaços para a invenção de cada criança com o 

mundo escrito. 
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Com a formação no Pró-Saber, compreendi que a literatura, a ludicidade 

e os instrumentos metodológicos são primordiais para minha prática de 

educadora. Devo dizer que a observação me tornou uma professora mais 

empática com as crianças e com o grupo que trabalho. Me tornei uma pessoa 

melhor, com um olhar cuidadoso, investigativo e acolhedor.   

Com a literatura na educação infantil, atualmente, consigo proporcionar 

esse espaço para contar ou ler uma história. Além disso, vivencio intensamente 

cada narrativa e reinvento sempre que possível com as crianças.  

Tudo se tornou mais visível, eu e as crianças e, as crianças e eu, 

construímos juntas uma história de conquistas e percebo que é brincando que 

se aprende! 
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3 FERRAMENTAS DA MINHA CONSTRUÇÃO 
 

Relatar e revisitar minha história como professora é, portanto, falar de 

um grande percurso. Caminho de cansaço, de dor, mas, também de alegrias, 

de conquistas e de grandes realizações. Hoje reflito que, tudo que me foi 

apresentado, por mais simples que fosse, deixou marcas, fez história e trouxe  

sentido para minha construção. Conquistei ferramentas para a busca 

incansável da professora que desejo ser.  

Atualmente, nada na sala é desperdiçado, tudo se aproveita, tudo é  

construção.  Os conflitos, as birras e as palavras inadequadas, tudo se torna 

uma história, onde podemos contornar cada situação e ampliar nossos 

aprendizados. Não sou a professora “salvadora da pátria”, mas aprendi nesses 

três anos de formação, que temos que pensar antes de agir e, assim, criar 

estratégias a fim de incentivar o pensar de cada criança. Quero ver no rosto 

delas o sorriso de alegria pelo simples fato de colocar o próprio sapato ou 

fechar sua mochila. E, assim, desejo assumir o papel de uma educadora que 

incentiva, possibilita e promove novos desafios.  

O trabalho docente exige leveza, intenção e ludicidade. Desejo ser essa 

professora que estou sendo hoje, que sorri, chora, brinca e valoriza os próprios      

sentimentos, que se importa com os outros, que busca o estudo da própria 

prática e que acolhe a diversidade cultural. 

Atualmente, consigo sugerir com segurança e intenção, propostas que 

agucem a curiosidade, seja nas crianças ou responsáveis, pela cultura negra, 

dos povos originários, pois, tirei os tampões dos olhos do não pertencimento e 

enxerguei a amplitude das diversidades. 

Sei que a busca é contínua, mas com um olhar transformado, fica mais 

fácil assumir meu papel de professora, sem esquecer que o educador é um 

eterno aprendiz que está sempre em busca dos conhecimentos e de uma 

educação libertadora. 

A construção do meu olhar ampliou e posso contemplar belezas que 

para mim não tinham história, estavam ali porque alguém as colocou. Me refiro 

aqui à Alfabetização Cultural, disciplina que nos acompanhou o tempo todo, 

com a professora Melissa Lamego nos levando a espaços culturais, museus e 
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teatros. Aprendi que a arte, quem interpreta é você, assim como os desenhos, 

considerados por muitos, inclusive eu, como rabiscos sem importância.  

Darei como exemplo o desenho livre, onde se dá uma folha e a criança  

faz um desenho, que vai ser chamado de rabisco e colocado em uma caixa e 

ali esquecido. “Qual é o sentido desse rabisco para a criança e para o 

professor? 

Há anos, tive uma experiência com um aluno de 4 anos de idade, sobre 

um rabisco. Eu ainda era auxiliar de turma e ele, uma criança hiperativa. A 

professora de inglês deu uma folha para cada criança  desenhar uma pessoa 

que eles mais gostavam e que consideravam um bom amigo. Ele fez uma bola 

e uma pintinha vermelha na bola e me entregou. Eu perguntei: “É pra mim, 

obrigado. Sou eu?” Ele só balançou a cabeça, com um sorriso leve no rosto, e 

entendi que era isso mesmo. Fiquei a manhã toda tentando decifrar aquele 

desenho, me perguntando por que eu tinha um olho só.​   

Depois, na hora do almoço, quando fui ao banheiro, descobri ao olhar no 

espelho que eu tinha uma espinha enorme no rosto. Foi assim que entendi o 

motivo da bola com uma pintinha vermelha. Dei risada sozinha, pela 

criatividade dele.  

Agora entendo que foi uma boa escolha não perguntar para ele o que 

ele fez. Ele observou, ele escreveu, ele leu  e ele notou algo diferente em mim. 

E me mostrou que eu precisava dessa formação continuada, para  que eu  

amplie com essa observação com esse olhar cuidadoso. E nessa sensibilidade  

dessa escuta, às vezes um desenho no papel fala mais de mim.  

Depois, na hora do almoço quando fui ao banheiro, descobri ao olhar no 

espelho que eu tinha uma espinha enorme no rosto, foi assim que entendi o 

motivo da bola com uma pintinha vermelha. Dei risada sozinha, pela a 

criatividade dele. Agora entendo que foi uma boa escolha não perguntar para 

ele o que ele fez . 

Ele observou, ele escreveu, ele leu  e ele notou algo diferente em mim. 

E ele me mostrou, que eu precisava dessa formação  continuada, para  que eu  

amplie ainda mais essa observação com olhar cuidadoso e escuta atenta. E 

com a sensibilidade dessa escuta, às vezes, um desenho no papel fala  mais 

do que mil palavras. Se a professora for pesquisadora e fizer as coisas com 
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amor e prazer, ela sempre terá desejo de buscar junto, como ressalta 

Madalena Freire, no trecho abaixo, sobre a formação do olhar: 
1-Olhar que vê o que vê ( narra, descreve) gruda-se a realidade 
descritiva. 
2-Olhar que pergunta sobre o objeto do conhecimento. 
3-Olhar que se pergunta,questiona sobre o que sabe,faz e o que está 
aprendendo. 
4-Olhar que acolhe e aceita no mais íntimo saber,o seu não saber e o 
saber do outro. 
5-Olhar que interpreta, lê,dá sentido, desvelando falta de desejos. 
6-Olhar que sistematiza, fundamenta os passos a seguir, buscar. 
7-Olhar que adere,faz sua opção adesão,de aposta mesmo no que 
ainda não vê,no invisível ao nosso ver……  (Freire, M, 1974)2 

 

Descobri que meu olhar é a ferramenta de observação necessária para 

minha prática, tanto com as crianças quanto comigo mesma. Quando 

contemplo algo dentro da instituição que trabalho, estou exercendo todo 

conhecimento que aqui vim buscar. 

A disciplina Etapas Evolutivas do Desenho, com a professora Clara 

Araujo, me mostrou o novo e me despertou um olhar que nunca tive, um olhar 

diferente para os desenhos, para as fases pela qual o desenho de uma criança 

passa ao longo do tempo e como podem ser divididas de acordo com a faixa 

etária. 

O desenho de uma criança para mim é uma arte, representa as 

descobertas do mundo, evoluções, é também a construção de escrita onde ela 

começa dar forma ao que acredita, desenhando a sua imaginação, seus 

desconfortos e sonhos. E ela é autora desse desenho. Em “Desenho e 

Pensamento”, Madalena Freire (2022) diz assim: 
O Desenho" é a primeira escrita da criança. Todo desenho é 
pensamento registrado. pensamento quando algo faz sentido,quando 
não, dispersamos. Cada um pensa com sua própria cabeça, a partir 
de suas experiências e saberes……..  Nesse  mesmo texto Madalena 
Freire fala da concepção autoritária, na sua centralização 
homogênea, caracteriza-se por dar FÔRMAS para serem copiadas 
como as corretas, verdadeiras ;como são as propostas do “desenhos 
para colorir, coelhos,índios,sacis,etc. será que as mãozinhas, 
marcadas no papel não estão nesta mesma concepção!?  O 
importante não são as mãozinhas,mas sim que os donos das mãos 
fazem,registram e pensam !  (Freire, M., 20223) 

 

3 FREIRE, Madalena. Desenho e pensamento. Rio  de Janeiro: Pró-Saber, 2022. (mimeo). 
Texto de acervo pessoal da autora, não publicado. Uso interno no Comitê dos professores no 
Pró Saber. 

2 Arte educador,autor de La Percepción Del mundo visual(Bueno Aires ;Ediciones Infinito 1974  
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Como o olhar muda a cada texto lido, a cada disciplina! Enquanto eu 

achava que desenho ou um rabisco era um nada, as crianças liam seus 

próprios desenhos e de seus amigos. Não preciso fazer  cópias, se podem 

construir o coelho e o Saci do jeito delas. 

Não que minha presença e coordenação não sejam importantes. Não 

sou uma professora espontaneísta, que joga papel e lápis e deixa. NÃO. Sou a 

professora que oferece possibilidades para essa construção que acontece 

junto, que sabe intervir, quando necessário. 

Durante o curso, Madalena Freire partilhou a seguinte frase, quando 

estava observando uma de nossas aulas: “A  morte traz nascimento e vocês 

morreram no primeiro dia que entram aqui e renasceram como autoras” (no 

Pró-Saber). Essa frase mexeu muito comigo, porque foi dito no momento em 

que estávamos lendo um poema dela sobre a morte de sua mãe, no livro  

Educador. E me remeteu às inúmeras quantas vezes que quis desistir, porque 

ainda estava sentindo a dor do luto. 

Mas, reconheci que o luto também me deixou forte para caminhar em 

busca dos meus objetivos. Algumas pessoas até me chamam de guerreira, por 

estudar, trabalhar, cuidar de netos e cuidar de casa. Queria que me 

chamassem de exemplo, podia ser até de inspiração, porque, além  de  ser 

professora, quero que outras mulheres se mirem em mim, não por vaidade, 

mas para mostrar que nós somos capazes de chegar onde quisermos . 

Ser professora hoje para mim é desafiar os limites, saber dividir, trazer o 

novo do simples e trazer a teoria para prática, mas sempre respeitando o corpo 

docente de qualquer instituição, mesmo que o engessamento esteja presente.  

 A reorganização da minha trajetória de professora nesses três anos 

através, sobretudo das disciplinas citadas, que trouxeram um grande impacto 

para minha formação. 

A literatura infantil e o conhecimento sobre o desenho da criança foram 

levados para minhas turmas durante todo esse período e tive as maiores 

conquistas como oralidade, socialização, imaginação. A Alfabetização Cultural 

entrelaçou essas linguagens, trazendo a diversidade de nossos povos. Com 

tudo isso, se tornou fácil fazer um projeto cultural com crianças pequenas, que 

consiga enriquecer o nosso conhecimento sobre o mundo. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Diante deste estudo, vale dizer que valeu a pena o cansaço depois de 

cada noite mal dormida que passei. Vou levar uma bagagem cheia  de 

conhecimentos de tudo que conquistei e cada aprendizado, constelando com 

qualquer turma, sala ou escola. Não  importa  o lugar, irei constelar. 

Enfatizo também que diante dessa pesquisa, quero que outras 

educadoras(os) desenvolvem esse olhar de busca do conhecimento por uma 

educação de qualidade. Sei que o caminho não é fácil, mas com as 

ferramentas certas e muitas estão aqui nessa escrita, afirmo que é possível. 

Você topa constelar? ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​

​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​  
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